
No chamado uma promessa 
                         de VIDA
   

                Na companhia de Abraão 
     chamados a crescer na virtude da Fé 

Iniciemos nossa oração trazendo presente a Trindade Santa

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Trindade Santíssima 
– Pai, Filho, Espírito Santo – presente e atuante na Igreja 

e na profundidade do meu ser, eu vos adoro, amo e agradeço.
 

Intenção do mês
Para que, no exemplo de Abraão, todos os chamados respondam com Fé

 Invoque o Espírito Santo para que ilumine sua mente, 
vontade e sentidos e seja seu guia neste tempo de oração. 

Leitura do Livro do Gênesis 12,1-9
«O Senhor disse a Abrão: “Sai da tua terra, da tua família e da casa do teu pai, e vai para 
a terra que eu te vou mostrar. Farei de ti um grande povo e te abençoarei: engrandecerei 
o teu nome,de modo que ele se torne uma bênção. Abençoarei os que te abençoarem e 
amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão abençoadas todas as famílias da ter-
ra!”. E Abrão partiu, como o Senhor lhe havia dito, e Ló foi com ele. Tinha Abrão setenta 
e cinco anos, quando partiu de Harã. Ele levou consigo sua mulher Sarai, seu sobrinho Ló 
e todos os bens que possuíam, bem como todos os escravos que haviam adquirido em 
Harã. Partiram rumo à terra de Canaã e ali chegaram. Abrão atravessou o país até o san-
tuário de Siquém, até o carvalho de Moré. Os cananeus estavam então naquela terra. O 
Senhor apareceu a Abrão e lhe disse: “Darei esta terra à 
tua descendência”. Abrão ergueu ali um altar ao Senhor, 
que lhe tinha aparecido. De lá, deslocou-se em direção 
ao monte que estava a oriente de Betel, onde armou sua 
tenda, com Betel a ocidente e Hai a oriente. Ali construiu 
também um altar ao Senhor, e invocou o seu nome. De-
pois, de acampamento em acampamento, Abrão foi até o Negueb. 
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Reflexão (ir. Susâna Santa Catarina, ap)

O CHAMADO. “O Senhor disse a Abrão” (Gn 12,1). O texto come-
ça com Deus que chama Abraão. Isto nos lembra que a vocação é an-
tes de tudo um chamado gratuito de Deus. É Ele que toma a iniciati-
va e, para realizar o seu Projeto de amor, nos abre ao diálogo com Ele.
“Sai da tua terra, da tua família e da casa do teu pai, e vai para a terra que eu 
te vou mostrar” (Gn 12,1). Abrão deve romper laços importantes. É necessário 
que abandone sua região e o lugar onde habita (o país); deve romper com os 
seus laços mais próximos (parentes); deve deixar a casa paterna (família). Deixan-
do tudo, só tem diante de si um único horizonte: a terra que o Senhor lhe pro-
mete. É um partir na obscuridade, confiando unicamente na Palavra do Senhor.

NO CHAMADO UMA PROMESSA DE VIDA. “Farei de ti um grande povo” (Gn 
12,2). Deus promete uma numerosa descendência. Todo chamado é a vi-
ver uma comunhão, constituir uma comunidade, pertencer a um povo. 
Deus nunca pede para deixar tudo em troco de nada. Junto à promes-
sa de uma descendência numerosa há a promessa da benção. A benção di-
vina é um sinal de proteção e de graça. Abrão será abençoado e se tor-
nará fonte de benção: nele todas as famílias da terra serão abençoadas.

CHAMADOS A CRESCER NA FÉ – A FÉ SE TORNA HISTÓRIA NA VIDA DE ABRÃO.
Abrão partiu como Javé tinha mandado. E Ló foi com ele (Gn 12,4).  Abrão parte! Não 
apresenta resistências a Deus, nem indica as suas fraquezas e dificuldades para a 
missão para a qual é chamado, como fará Moisés (Ex 3,11); também não demonstra 
dúvida com relação à missão que lhe é apresentada. Ele responde com total con-
fiança e se põe a caminho para o desconhecido em obediência à palavra de Deus.
Chamado – Promessa – Benção – Partir – Fé. 
Responder ao chamado de Deus e partir em obediência a este chamado requer 
FÉ no Deus que chama.
Papa Francisco nos diz: “Abraão, com sua vida, com seu exemplo, nos ensina esse 
caminho, esse caminho no qual a fé se torna história. Deus não é mais visto ape-
nas nos fenômenos cósmicos, como um Deus distante, que pode incutir terror. 
O Deus de Abraão se torna o “meu Deus”, o Deus da minha história pessoal, que 
guia os meus passos, que não me abandona, o Deus dos meus dias, o compa-
nheiro das minhas aventuras, o Deus Providência”. (Catequese 3/06/2020)

Assista ao vídeo com a reflexão integral

Para aprofundar
Ivo Storniolo, Euclides Martins Balancin, Como ler o livro do Gênesis. Origem da vida e da história. Ed. Paulus 

Luiz Alexandre Solano Rossi, Nos passos de Abraão. Ed. Paulus

https://youtu.be/YF8ZMeU0dZc

https://youtu.be/YF8ZMeU0dZc


Pensamento do Bem-aventurado Tiago Alberione

“Sempre devemos pedir aumento da fé [...] A fé é a raiz: a raiz da planta, a raiz 
da vida cristã e a raiz da salvação! Quando há um jardineiro que tem uma boa 
planta, seu primeiro pensamento - para que a planta dê frutos - é alimentar a 
raiz, fertilizar a raiz e levar água à raiz ... [ou seja] o que a raiz precisa ter para 
depois transmitir o alimento à planta e então fazer com que a planta dê frutos. 
Ele não se importa muito com as outras partes da planta, mas cuida da raiz do 
alimento. [...] Quando a fé é profunda e sobretudo sentida, e esta fé inspira os 
pensamentos e os desejos, as palavras e a atividade, então: «Este dá muito fru-
to» [cf Jo 15,5], muito fruto”. 

Tempo de silêncio para deixar o Senhor falar

•	 O que o texto diz para mim, para minha comunidade, minha família?
•	 Confronto a minha vida com a experiência de Abrão.
•	 Falo com Jesus com palavras que expressam o que sinto no coração. 

Oração Final

Ó Jesus, verdadeira luz que ilumina a humanidade,
 viestes do Pai para ser nosso Mestre 

e nos ensinar seu caminho na verdade: 
Vida e Espírito são as “palavras” que nos destes.

Concedei-nos conhecer os mistérios de Deus 
e suas incompreensíveis riquezas.

Mostrai-nos todos os tesouros da sabedoria e da ciência de Deus, 
que em vós estão guardados.

Fazei com que a Palavra habite nossa vida, 
e ilumine nossos passos.

Fazei com que a Palavra se espalhe rapidamente 
e chegue até os confins da terra.

Maria Rainha dos Apóstolos e os santos Pedro e Paulo 
sejam nosso exemplo, inspiração e guia. Amém.

(Oração do Ano Bíblico da Família Paulina)

   Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, tende piedade de nós.
   Maria, Rainha dos Apóstolos, rogai por nós. 

São Paulo apóstolo, rogai por nós.



EU SOU O CAMINHO
 A VERDADE E A VIDA (Jo 14,6) 

Uma proposta de  MÉTODO para a oração

Padre Tiago Alberione, Fundador da Família Paulina e portanto de nós, ir-
mãs Apostolinas, inspirou-se em Jo 14,6 para desenvolver a Espiritualidade 
Paulina, tendo como centro Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida  para 
viver Jesus Cristo como o viveu são Paulo e sob o olhar de Maria Rainha dos 
Apóstolos.
Ao se referir à mística que nutre a Família Paulina, Padre Alberione  a tratava 
como a espiruitualidade da integralidade, que contempla a Jesus todo, e trata 
de entregar a totalidade de Cristo ao todo da pessoa humana. Desta intuição 
deriva um método que envolve a totalidade da pessoa: mente, vontade, co-
ração, forças físicas.
 

Para viver os tempos de oração segundo o 

 MÉTODO PAULINO
•	 Escolher um lugar para a oração que favoreça a escuta de Deus.
•	 Pedir com confiança e insistência ao Espírito Santo as disposições para que 

possamos nos colocar em sintonia com Deus, que nos conhece.
•	 Apresentar a Deus o desejo que carrego no coração para estabelecer o en-

contro pessoal com Ele.
•	 Orar em união com a intenção proposta para esta primeira semana.
•	 Ao concluir a oração é bom agradecer ao Senhor pela experiência feita, con-

fiando-nos a Maria, a são Paulo ou a um santo de devoção. 

PASSOS para o tempo de encontro com Jesus

Encontro da MENTE com Jesus que se apresenta como VERDADE
•	 Ler o texto bíblico do Evangelho; ler de novo. 
•	 Procurar entender o que o Senhor nos quer comunicar (por ex.: O 

que este texto nos diz do amor de Deus? Como Jesus viveu isso?)

Encontro da VONTADE com Jesus que se propõe como CAMINHO
•	 Confrontar a própria vida com o que lemos no Evangelho (por ex.: 

como estamos vivendo isso no dia a dia?).
•	 Ver bem se estamos de fato caminhando com Jesus ou se estamos 

indo por outro caminho. Neste caso, pedir perdão.

Encontro do CORAÇÃO com Jesus que se doa a nós como VIDA
•	 Deixar-se interpelar (vida e história pessoal) por aquilo que ouvimos 

do Senhor. 
•	 Falar com Jesus com palavras que expressam o que sentimos no nos-

so coração.  


